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A alentada obra de Gunter K. Pressler encerra um mi nucioso 
exame de quase meio século de recepção da obra de W alter 
Benjamin por parte dos intelectuais brasileiros. Co mo epígrafe 
inicial do estudo, encontramos uma frase de Auerbac h a 
Benjamin: “Há um ano pelo menos, quando se procurav a um 
professor para ensinar literatura alemã em São Paul o, pensei 
no senhor.” Pronunciada em Roma, nos idos de 1935, essa frase 
corrobora as muitas relações entre o pensamento ben jaminiano e 
a literatura, articulando-os às leituras então dese nvolvidas 
em território nacional.  

Tendo como texto-base a tese de doutorado de Pressl er 
(Benjamin, Brasil – a recepção de Walter Benjamin n o Brasil, 
USP/1995), a obra desenvolve ampla coleta e minucio sa análise 
de dados, no mapeamento dos robustos diálogos desen volvidos 
entre os textos benjaminianos e certos escritores-c ríticos ou 
pensadores nacionais. Autores como Moacyr Scliar, H aroldo de 
Campos, Roberto Schwarz, Leandro Konder, Sérgio Pau lo Rouanet 
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e Willi Bolle expressam sua visão pessoal a respeit o da 
produção benjaminiana, contribuindo para desenhar o  quadro de 
sua leitura no país. Nas 16 entrevistas realizadas,  
encontramos uma grande varidade de temas e pontos d e vista, 
além de muitos dados sobre a história da leitura de  Benjamin e 
autores correlatos no Brasil e no mundo.  

Nesse cenário, os principais objetivos do estudo de  Pressler 
são  

- documentar e mostrar o material completo da obra traduzida 
de Walter Benjamin e da literatura crítica;  
- analisar e interpretar os fatos dentro do tempo e  do espaço 
específicos nas últimas quatro décadas;  
- caracterizar sua influência na formação da intele ctualidade 
brasileira e  
- levantar a contribuição da crítica brasileira par a a 
interpretação benjaminiana em geral.  

Essas metas indicam não só a intenção de mapear os diversos 
temas provocados pelo pensador frankfurtiano – não é casual o 
fato de a capa do livro ser um mapa do Brasil devid amente 
fragmentado – mas também o desejo de aprofundar o c onhecimento 
sobre a constituição de um pensamento crítico nacio nal.  

Nessa perspectiva, são revisitados alguns ensaios d o autor, 
tais como “O narrador – considerações sobre a obra de Nikolai 
Leskov”, “Teses sobre a Filosofia da História”, “A obra de 
arte na era de sua reprodutibilidade técnica” e “Pa ris, 
capital do século XIX” que, segundo Pressler, contr ibuíram 
para configurar as 4 fases das leituras brasileiras  de 
Benjamin, a saber:  

1ª. - A obra de arte na era de sua reprodutibilidad e técnica 
(1960/1974) 
2ª. - O teórico da Modernidade (1975-1984)  
3ª. - Obras escolhidas (1985-1990)  
4ª. - Obras das Passagens (1991-2005)  

A leitura sistemática de Benjamin, por gerações e g erações de 
estudiosos brasileiros, contribuiu para que os deba tes 
relativos à recepção se estabelecessem em forte art iculação 
com as teorias da tradução, como denota a própria i déia de 
transcriação cunhada por Haroldo de Campos. Identif icando as 
diferentes fases da recepção de Benjamin no Brasil,  Gunter 
Pressler mostra sua difusão dentro de variadas pers pectivas: 
como estética marxista, como teoria sobre a Moderni dade e a 
Pós-Modernidade ou presidindo proposições de verten te 
historiográfica. Mais tarde, outras leituras viriam  
fundamentar teorias da narração e inesgotáveis deba tes sobre 
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gêneros, vida urbana, relações entre imagens/textos , 
humanidade/máquina, novidade/memória.  

Além de estabelecer uma ampla discussão sobre a obr a 
benjaminiana, a partir de pontos de vista que a uti lizaram 
para se constituírem e, ao mesmo tempo, estabelecer am novas 
possibilidades de recebê-la, o livro de Pressler ta mbém se faz 
acompanhar por um CD, por meio do qual o leitor pod e ouvir 
entrevistas realizadas durante a pesquisa e contemp lar imagens 
de publicações que indicam a presença de Benjamin n o cenário 
brasileiro desde os anos 60. Um vídeo de abertura m ostra 
Benedito Nunes – que é também o apresentador da obr a – 
comentando seus primeiros contatos com a idéia de p erda da 
aura, em Obras escolhidas, numa tradução do alemão para o 
francês. Segundo Nunes, desde cedo, chamaram-lhe a atenção os 
temas baudelairianos e o debate sobre a reprodutibi lidade da 
obra de arte. No CD, o leitor também irá encontrar fragmentos 
de <="" i="">que podem ser lidos na tela do computa dor a 
partir de páginas interativas.  

No lugar do resumo, Gunter premia o leitor com um s oneto 
intitulado BEBRA (sigla formada pelas primeirs letr as das 
palavras “Benjamin” e “Brasil”). Nesse poema, o aut or busca, 
por um lado, sintetizar certas proposições básicas do 
pensamento de Benjamin e, por outro, destacar sua e streita 
relação com a arte literária. Em companhia de Freud , Mallarmé 
e Baudelaire, o leitor deve cruzar a porta de entra da da obra 
– a poesia – e alcançar o pensamento crítico que se  encontra 
lá dentro. Gesto que, sem dúvida, caracteriza Benja min e 
também alguns benjaminianos como Gunter Pressler.  

BEBRA 
 
Estética marxista e arte 
Pensando com Baudelaire 
Ontologicamente ou não 
Finda em Mallarmé 
 
Estética frankfurtiana e sociedade 
Pensando com Freud 
Politicamente ou não 
Resulta em alegoria 
 
Origem e futuro 
Historicamente lido 
No presente 
 
Novas leituras são 
Interpretações in tempus 
Imagens e narrativas  


